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Introdução 
Queda de cabelo é uma queixa freqüente na Atenção Primária à Saúde. Realizar o diagnóstico 
diferencial adequado, muitas vezes é desafiador. 
 

Objetivos   
Descrever um caso de queda de cabelo como manifestação única de sífilis secundária. 
 

Metodologia  
D.S.T., mulher, 17 anos, iniciou com episódio de queda de cabelo difusa há cerca de 1 mês. 
Concomitante, apresentava episódio depressivo com desanimo e anedonia. Passou por 
estresse recente com término de relacionamento amoroso e mudança de cidade. Nega 
tabagismo ou outras comorbidades. Prescrita na primeira consulta fluoxetina 20mg e Minoxidil 
tópico 5% para aplicar no couro cabeludo 1 vez ao dia. Retorna em consulta após 2 meses (3 
meses após início da queda de cabelo), referindo que não iniciou fluoxetina, mas manteve uso 
de Minoxidil tópico, com progressão da queda de cabelo, evoluindo para a formação de placas. 
 

Resultados  
Ao exame físico, presença de placas de alopecia de cerca de até 3 cm de diâmetro, difusas em 
região de couro cabeludo, predominantes em região parietal, com pelos cadavéricos e em 
exclamação, além de teste de tração positivo. Trouxe resultado de VDRL, positivo 1:64. Negava 
outros sintomas de infecção. Feito tratamento considerando sífilis secundária e tratada com 
penicilina benzatina 1.200.000 UI em cada glúteo, dose única. Em retorno no mês seguinte, 
percebeu melhora do quadro, com parada da progressão da alopecia. Não retornou à consulta 
posteriormente. 
 

Conclusão  
Sífilis é uma doença infecciosa caracterizada por três estágios clínicos: primária (lesões 
genitais), secundária (lesões palmoplantares entre outras) e terciária (acometimento 
neurológico, cardiovascular entre outros). Pesquisar sífilis faz parte do diagnóstico diferencial 
de queda de cabelo. A alopecia sifilítica (AS) é uma manifestação menos comum da sífilis, e 
pode ocorrer apenas com queda capilar, sem outras manifestações na pele, como foi o caso 
dessa paciente. O principal diagnóstico diferencial da AS é a alopecia areata. 
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